
Muitos brasileiros captam água não tratada de rios e

lençol freático. No entanto, as Estações de

Tratamento de Água dispensam o lodo gerado em

seu processo no curso d’água e nos solos, colocando

em risco a população e o ecossistema.

Como alternativa a utilização do sulfato de alumínio,

coagulantes naturais vêm sendo testados. Algumas

espécies de plantas já apresentaram bons resultados

como coagulantes, como as sementes de Moringa

oleífera e o caule dos cactos Opuntia fícus-indica e

Cereus jamaracu.

Desse modo, o cacto Pilosocereus arrabidae

(facheiro-da-praia), comum em Farol de São Thomé

(Campos dos Goytacazes – RJ), foi testado com o

objetivo de avaliar sua eficiência na coagulação de

material particulado em suspensão (MPS) em água

de turbidez sintética.
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Observamos diferenças quanto ao tratamento com

sulfato e cacto ainda durante a agitação. Focos

maiores se formaram na presença do cacto.

Figura 4: Água 1 (a) e Água 2 (b) durante a agitação manual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

- P. arrabidae pode ser usado como coagulante

natural sem causar alterações bruscas no pH

da água tratada, ao contrário do sulfato.

- Essa espécie de cacto é comum na restinga de Farol

de São Thomé, e nunca havia sido testada como

coagulante.

- Nossos próximos passos são: 1- testes com o

extrato seco de P. arrabidae; e 2- levar nossos

achados a empresas de tratamento de água que

aceitem realizar testes em maior escala, visando

diminuir a poluição ambiental por coagulantes

químicos.

Figura 3 – Águas de turbidez 
sintéticas (1 e 2) (a), cortes no cacto 
P. arrabidae (b) e pesagem de 8g dos 

fragmentos de cacto (b).
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Figura 1 - Local de coleta do cacto Pilosocereus arrabidae e solos, em Farol 
de São Thomé, Campos dos Goytacazes – RJ.

Figura 2 – Moita do cacto P. 
arrabidae (a); Escolha da 

ramificação amostrada (b); Fruto 
característico da espécie (c).

Coleta do cacto e solos

Preparo de água 
sintética (20g de solo: 

1L de água)

Corte do cacto

Pesagem dos coagulantes
(8g cacto, 1g Al₂(SO₄)₃)

Adição dos coagulantes 
em 450 mL de água, cada

Agitação manual - 1 min.

As águas que receberam o cacto como

coagulante ficaram visivelmente mais claras,

com flocos de lodo maiores no tratamento com

cacto quando comparado ao sulfato de alumínio.

Isso ocorre pois há maior liberação do seu gel na

presença de água. O gel concentra a maior

quantidade de pectina, o que aumenta as ligações

químicas com outras partículas, formando uma

“rede” que segura o MPS.

Figura 5: Águas 1 e 2 logo após a medição do pH inicial (a, b); águas com 
1 min. de repouso após a agitação dos coagulantes (c, d); com 5 minutos 

de repouso (e, f), e com 10 minutos de repouso (g, h).

Figura 6: Água 1 (a) e Água 2 (b) durante a agitação manual.

As águas tratadas com sulfato, mostraram uma clara

diminuição no pH, no entanto, o tratamento com cacto

mostrou nenhuma ou pouca alteração no pH. O uso de

coagulantes que não alterem o pH diminui a

necessidade de correção do mesmo nas próximas

etapas em uma ETA.
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